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RESUMO 

 

No Estado de Pernambuco, a produtividade da cultura do tomateiro (Lycopersicon 

esculentum) tem sido limitada devido à ocorrência da murcha-de-fusário, causada por 

Fusarium oxysporum f.sp. lycopersici, que reduz drasticamente o período de colheita pela 

queda prematura dos frutos. O presente trabalho teve como objetivos analisar a intensidade 

da murcha-de-fusário em plantas de tomateiro cultivadas em 47 amostras de solos da 

região Agreste de Pernambuco e determinar os possíveis fatores associados à 

supressividade ou conducividade desses solos à doença. Foram realizados bioensaios com 

plantas de tomateiro (cv. Santa Clara) cultivadas nos solos com e sem infestação artificial 

com o patógeno, sendo constatada a existência de solos supressivos e conducivos à doença. 

Visando caracterizar os possíveis fatores envolvidos nesses fenômenos, os solos foram 

submetidos a análises para determinação das características físicas (capacidade de campo, 

ponto de murcha permanente e teores de areia, silte e argila), químicas (quantificação de 

macronutrientes, carbono microbiano, carbono orgânico total e nitrogêncio total) e 

microbiológicas (levantamento populacional de Fusarium oxysporum, Trichoderma spp., 

Bacillus spp. e Pseudomonas spp. do grupo fluorescentes). Foi analisada a interrelação 

entre os fatores e a influência sobre a supressividade e/ou conducividade desses solos à 

murcha-de-fusário. A incidência da doença se correlacionou positivamente (r = 0,32) com 

a relação C/N, no primeiro plantio, e negativamente (r = -0,35) com os teores de Ca no 

solo, no segundo plantio, ambos com infestção artificial. Os solos CAF-1 e CAF-16 foram 

considerados supressivos, enquano CAF-2 e SAI-2 foram conducivos. Os plantios com e 

sem infestação correlacionaram-se, indicando a supressividade nos solos analisados. Não 

foram constatadas correlações significativas (P=0,05) dos níveis de doença com as demais 
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características químicas, físicas e microbiológicas dos solos. Novos estudos devem ser 

realizados para a caracterização dos mecanismos de supressividade ou conducividade dos 

solos da região Agreste à murcha-de-fusário do tomateiro, visando contribuir efetivamente 

para o manejo integrado da doença. 
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ABSTRACT 

 

Tomato (Lycopersicon esculentum) crop yield has been limited by Fusarium wilt 

occurrence in the State of Pernambuco, Brazil. This disease, caused by Fusarium 

oxysporum f.sp. lycopersici, drastically reduces the harvest period due to the early fruit 

fall. This work aimed to analyze the intensity of Fusarium wilt in tomato planted in 47 soil 

samples from the Agreste region of Pernambuco and to determine factors which could be 

related to either soil suppressivenes or conduciveness to this disease/pathogen. Bioassays 

were carried out using tomato (Santa Clara cv.) planted in artificially infested and non-

infested soils, aiming to verify the existence of suppressive and conducive soils to the 

disease. In order to characterize factors which could be related to these phenomena, the 

samples were submitted to analysis for determination of field capacity, permanent wilting 

point, clay, silt and sand percentages (physical characteristics), macronutrients, microbial 

carbon, carbon from organic matter and total nitrogen levels (chemical characteristics) and 

population levels of Fusarium oxysporum, Trichoderma spp., Bacillus spp. and 

Pseudomonas spp. of fluorescent group in the soils (microbiological characteristics). Then 

the influence of these factors upon each other as well as on the incidence of the disease 

was verified. Fusarium wilt was positively correlated (r = 0,32) to soil C/N ratio in the first 

bioassay, however the disease was negatively correlated (r = -0,35) to Ca level in the soil, 

for the second one, both artificially infested with the pathogen. CAF-1 and CAF-16 

samples were considered suppresive, while CAF-2 and SAI-2 were conducive. Infested 

and non-infested bioassays were related to each other pointing out the occurrence of 

suppressiveness in the soils  No significant correlations (P=0,05) between disease levels 

and physical, chemical or microbiological soil characteristics were observed. Further 
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studies must be carried out to characterize soils suppressiveness and conduciveness to 

Fusarium wilt of tomato in the Agreste region, in order to effectivelly contribute for the 

development of an integrated disease management.  
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

O tomateiro (Lycopersicon esculentum Mill.) situa-se entre as hortaliças mais 

cultivadas, com produção mundial de 99.125.067 t, destacando-se a China como o maior 

produtor. O Brasil ocupa a sétima posição entre os produtores mundiais, com 2.985.830 t 

FAO, 2002). Os principais estados produtores são Goiás, São Paulo e Minas Gerais, com 

produções de 781.000 t, 741.000 t e 522.000 t, respectivamente. O Estado de Pernambuco 

é responsável pela décima maior produção de tomate do país, com 89.227 t, sendo que as 

cultivares destinadas ao consumo in natura, são plantadas principalmente na mesorregião 

do Agreste, destacando-se os municípios de Camocim de São Félix, São Joaquim do 

Monte, Bonito e Bezerros (IBGE, 2002). 

A importância econômica do cultivo do tomateiro no Agreste de Pernambuco deve-

se ao capital e mão-de-obra envolvidos. No entanto, a produção limitada por der limitada 

devido à ocorrência de problemas fitossanitários, dentre os quais destaca-se a murcha-de-

fusário, causada pelo fungo Fusarium oxysporum Schlecht f.sp. lycopersici (Sacc.) Snyder 

& Hansen (Andrade & Michereff, 2000). A primeira constatação desta doença, no Brasil 

ocorreu em 1938, no município de Pesqueira, Sertão de Pernambuco (Deslandes, 1940). 

Atualmente, encontra-se amplamente distribuída nas áreas de plantio do Estado, causando 

destruição quase total das plantas ou reduzindo drasticamente o período de colheita, pela 

queda prematura dos frutos. 

Habitante do solo, F. oxysporum pertence à classe Deuteromycetes, ordem 

Moniliales, família Tuberculariaceae (Alexopoulos & Mims, 1979). Este fungo apresenta 

micélio delicado, de coloração branca a rosada, esparso a abundante. Os microconídios são 

produzidos abundantemente em fiálides simples, apresentando formato oval a elipsóide, 

ligeiramente curvados e sem septos. Os macroconídios são esparsos a abundantes, 



 14

produzidos em conidióforos ou na superfície de esporodóquios, apresentando formato 

fusóide a subulado e pontiagudos nas extremidades, com paredes finas e três a cinco 

septos. Os clamidosporos apresentam paredes espessas, duplas e rugosas, são abundantes e 

formados terminal ou intercaladamente no micélio (Nelson et al., 1983; Alexopoulos et al., 

1996). O fungo persiste no solo por longos períodos de tempo na forma de estruturas de 

resistência, os clamidósporos, que possibilitam a sobrevivência em condições adversas 

(Jones, 1991; Kurozawa & Pavan, 1997; Messiaen et al., 1995).  

Fusarium oxysporum f. sp. lycopersici é morfologicamente similar a outros membros 

da espécie F. oxysporum, mas separado por sua especialização fisiológica e patológica ao 

tomateiro (Correll, 1991; Katan et al., 1994). A separação deste fungo em raças é baseada 

na reação diferencial de germoplasmas de tomateiro, sendo conhecidas atualmente três 

raças (Santos et al., 1993; Katan et al., 1994). A raça 1 é amplamente distribuída no 

mundo. A raça 2, ocorre em alguns países como Estados Unidos, Brasil, Japão, Austrália, 

Espanha e França. A raça 3 é menos freqüente e só foi relatada na Tunísia, na Austrália e 

nos Estados Unidos, causando prejuízos em extensas áreas (Jones, 1991; Santos et al., 

1993). No Brasil, a raça 1 é a mais prevalente e ocorre em vários Estados produtores de 

tomate. A raça 2 vem crescendo em importância e foi encontrada em São Paulo (Neder et 

al., 1964; Tokeshi, 1966; Kurosawa & Pavan, 1997), Minas Gerais (Matsuoka & Chaves, 

1973), Pernambuco (Pereira et al., 1989; Pereira et al., 1993) e Maranhão (Caratelli, 1978). 

A raça 3 ainda não foi constatada no Brasil (Santos et al., 1993; Juliatti et al., 1994). 

Fusarium oxysporum é um patógeno radicular, que coloniza o sistema vascular das 

plantas, dificultando o transporte de água e nutrientes. Em algumas culturas, o fungo 

necessita de ferimentos para penetrar, podendo ser observadas penetrações de forma direta. 

Após a penetração, o patógeno chega aos tecidos vasculares (Nelson, 1981). Em raízes 

jovens de tomateiro, a colonização pelo fungo pode ser inter ou intracelular, com formação 
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de vesículas no interior das mesmas, antes que atinjam o estado maduro (De Cal et al., 

2000), podendo, contudo, colonizar todo o tecido cortical (Noguera, 1983). O patógeno 

movimenta-se na planta no sentido ascendente e pode atingir os frutos e as sementes 

(Kurosawa & Pavan, 1997). 

A murcha-de-fusário pode ocorrer em qualquer estádio de crescimento do tomateiro, 

sendo mais comumente observada no início da floração e da frutificação. Quanto às 

condições ambientais favoráveis à doença, temperaturas entre 21° e 33°C, solos secos e 

ácidos favorecem o desenvolvimento do patógeno e a ocorrência da doença. Os sintomas 

externos da murcha-de-fusário são amarelecimento das folhas mais velhas, com posterior 

progressão para as demais folhas. Internamente, ocorre o escurecimento dos vasos, 

podendo resultar em morte da planta. Com a morte da planta, clamidosporos são 

produzidos e permanecem dormentes até que as condições sejam favoráveis ao 

desenvolvimento. Os clamidosporos podem ser disseminados, na área de plantio, pelo 

movimento de solo provocado por vento, água ou implementos. A disseminação local do 

patógeno também ocorre pela água de irrigação, mudas infectadas ou solo da sementeira 

infestado. A disseminação a longa distância ocorre por mudas infectadas ou via sementes, 

no interior ou na superfície das mesmas (Beckman, 1987; Blancard, 1996; Jones, 1991; 

Kurozawa & Pavan, 1997). 

A manutenção do patógeno no campo pode ser facilitada, a despeito da 

especificidade, por hospedeiros secundários. Fusarium oxysporum f.sp. lycopersici pode 

apresentar limitada incursão nas células epidermais e corticais de muitas plantas não 

hospedeiras, que são assim classificadas devido ao efeito sobre essas plantas ser mínimo e 

geralmente não reconhecido (Katan, 1971). Este tipo de hospedeiro "tolerante" pode 

contribuir para a persistência do patógeno durante curtos ou prolongados períodos de 

rotação de culturas (Jones & Woltz, 1981). 
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A principal medida recomendada para o controle da murcha-de-fusário do tomateiro 

é a utilização de cultivares resistentes (Kurozawa & Pavan, 1997), tendo em vista a 

disponibilidade atual de grande número de híbridos resistentes às raças 1 e 2 do patógeno. 

Outras medidas preconizadas para o controle da doença incluem: a) manejo da fertilidade 

do solo (adicionar calcário para obter pH no mínimo 7,0; evitar o uso de micronutrientes; 

evitar o uso excessivo de fósforo e magnésio; usar nitrogênio na forma de nitrato, evitando 

a forma amoniacal; aplicar fertilizantes em bandas próximo às raízes e não diretamente na 

cova); c) impedir a drenagem de água de local infestado para novas áreas de plantio; d) 

permitir que o solo repouse antes do plantio; e) uso da rotação de culturas com plantas não 

hospedeiras por cinco a sete anos; f) prevenir a disseminação do patógeno eliminando o 

movimento de solo infestado, bem como o trânsito de máquinas, animais e operários de 

lavouras doentes para áreas livres da doença; g) eliminar os restos culturais diminuindo, 

assim, o inóculo inicial para o próximo ciclo da cultura (Beckman, 1987; Jones, 1991; 

Lopes & Santos, 1994).  

Características físicas, químicas e biológicas do solo podem influenciar na 

sobrevivência do inóculo de F. oxysporum, acelerando ou retardando o desenvolvimento 

da doença pela alteração da viabilidade do inóculo (Nelson, 1981). A microbiota 

antagonista associada à rizosfera pode influenciar na sobrevivência de F. oxysporum 

(Scher & Baker, 1980; Hopkins et al., 1987; Freitas & Pizzinato, 1991; Larkin et al., 1993; 

Toyota et al., 1994), entretanto, a composição e a atividade da microbiota não são 

independentes das propriedades abióticas do solo (Marshall, 1975; Höper et al., 1995). 

O fenômeno de alguns solos prevenirem naturalmente o estabelecimento de 

patógenos ou inibirem atividades patogênicas é denominado supressividade e os solos com 

essas características, denominados solos supressivos, opostos de solos conducivos (Baker 

& Cook, 1974). É importante a distinção entre supressão à doença e supressão ao 
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patógeno. A última é a habilidade de um solo em reduzir a densidade de inóculo do 

patógeno e sua atividade saprofítica, enquanto a primeira é a capacidade do solo de reduzir 

a intensidade da doença, mesmo com alta densidade de inóculo e capacidade de 

sobrevivência do patógeno (Alabouvette, 1986).  

A supressividade natural de alguns solos é uma característica desejável, pois 

possibilita o controle de doenças com maior eficiência e menores danos ambientais (Ghini 

& Nakamura, 2001), principalmente com o crescente interesse por produtos agrícolas sem 

resíduos de agrotóxicos (Chellemi & Porter, 2001; Lazarovits et al., 2001), 

Fatores que determinam a supressividade devem ser estudados visando à utilização 

dessas informações na indução da supressividade de solos conducivos (Rodríguez-Kábana 

& Calvet, 1994). Interações complexas entre fatores abióticos e bióticos do solo podem 

conduzir à supressividade, motivo pelo qual, propriedades do solo como textura e tipo de 

argila, teores de fósforo (P), potássio (K), carbono (C), nitrogênio (N) total, alumínio (Al), 

Cálcio (Ca), magnésio (Mg), sódio (Na) e matéria orgânica (MO), relação C/N, 

condutividade elétrica e pH, assim como densidade, biomassa e atividade microbianas, 

dentre outras, podem ser usadas como indicadoras da supressividade (Chellemi & Porter, 

2001; Doran et al., 1996; Hornby, 1983; Knudsen et al., 1999; van Bruggen & Semenov, 

1999). Várias dessas propriedades têm sido utilizadas como indicadoras da supressividade 

de solos às murchas causadas por diferentes formas especiais de F. oxysporum 

(Alabouvette, 1986; Alabouvette, 1990; Amir & Alabouvette,1993; Höper & Alabouvette, 

1996; Tousson, 1975). 

Em muitas culturas o progresso da murcha-de-fusário é restringido pelo solo que lhe 

serve de substrato, mesmo quando o patógeno é introduzido por repetidas vezes (Peng et 

al., 1999). O solo pode apresentar atividade fungistática durante a germinação dos 

propágulos, isto é, a fonte de energia exógena para a germinação pode estar em deficiência 
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devido à competição com outros microrganismos ou a ausência de germinação pode 

acontecer como conseqüência da presença de compostos tóxicos excretados pelas plantas 

ou pela microbiota presente no solo (Knudsen et al., 1999). 

De acordo com Hornby (1983), um solo conducivo pode passar a ser supressivo pela 

utilização de corretivos orgânicos ou outras práticas culturais, ou ainda pela arriscada 

introdução de antagonistas selecionados, manejo da umidade e acidez do solo. Serra-

Wittling et al. (1996) concluíram que o composto preparado com lixo urbano tornou o solo 

supressivo a mucha-de-fusário do linho, causada por F. oxysporum f.sp.lini (Bolley) 

Snyder & Hansen, devido ao antagonsimo microbiano. Por outro lado, segundo Peng et al. 

(1999), o mal-do Panamá da bananeira, causado por F. oxysporum f.sp. cubense (E.F. 

Smith) Snyder & Hansen, pode ser controlado pelo adequado manejo da água, do pH e 

aplicação de nutrientes. Na comparação entre concentrações de Na e condutividade elétrica 

de solos conducivos e supressivos ao Mal do Panamá nas ilhas Canárias, Domínguez et al. 

(2001) constataram que os solos supressivos possuíam maiores valores de Na e 

condutividade elétrica que os conducivos. Conduzindo exeprimento com F. oxysporum 

f.sp. melonis Snyder & Hansen, Languasco et al. (2000) concluíram que solos arenosos, 

cultivados de forma continuada com melão, levavam ao aumento da população deste 

patógeno no solo. Além disso, alguns trabalhos relatam a geração de supressividade pela 

transferência de porções de solos supressivos para solos conducivos (Baker & Chet, 1984) 

ou pela adição de determinados tipos de argilas (Amir & Alabouvette, 1993). 

Embora seja reconhecida a importância da murcha-de-fusário do tomateiro em 

Pernambuco, não existem estudos regionais sobre a supressividade ou conducividade dos 

solos à doença/patógeno, o que pode subsidiar o desenvolvimento de estratégias de manejo 

integrado da doença, motivo pelo qual este trabalho teve como objetivos estudar a 

influência de solos da região Agreste de Pernambuco na intensidade da murcha-de-fusário, 
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bem como analisar as possíveis características físicas, químicas e biológicas dos solos 

associadas com a supressividade ou conducividade à doença/patógeno. 
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No Estado de Pernambuco, o rendimento da cultura do tomateiro tem sido 

limitado pela ocorrência da murcha-de-fusário, causada por Fusarium oxysporum f.sp. 

lycopersici, que reduz drasticamente o período de colheita pela queda prematura dos 

frutos. O presente trabalho teve como objetivos analisar a intensidade da murcha-de-

fusário em plantas de tomateiro cultivadas em 47 solos da região Agreste de 

Pernambuco e caracterizar os possíveis fatores associados à supressividade ou 

conducividade desses solos à doença. Foram realizados bioensaios com plantas de 

tomateiro (cv. Santa Clara) cultivadas em solos com e sem infestação artificial com o 

patógeno, sendo constatada a existência de solos supressivos e conducivos à doença. 

Visando caracterizar os possíveis fatores envolvidos nesses fenômenos, os solos foram 

submetidos às análises  físicas, químicas e microbiológicas, verificando-se que a 

incidência da murcha-de-fusário se correlacionou positivamente (r = 0,32) com a 

relação C/N e negativamente (r = -0,35) com os teores de Ca no solo. Não foram 

verificadas correlações significativas (P=0,05) dos níveis da doença com as demais 

características. 

 

Palavras-chave adicionais: solos supressivos, ecologia, Fusarium oxysporum 

f.sp. lycopersici, Lycopersicon esculentum. 

  

ABSTRACT 

 

Characterization of soils from the Agreste region of Pernambuco related to 

suppressiveness to Tomato Fusarium wilt  
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Tomato crop yield has been limited by Fusarium wilt occurence in the State of 

Pernambuco, Brazil. This disease, caused by Fusarium oxysporum f.sp. lycopersici, 

drastically reduces the harvest period due to early fruit fall. This work aimed to analyze  

the intensity of  Fusarium wilt in tomato planted in 47 soil samples from Agreste region 

of Pernambuco and to characterize factors which could be related to either soil 

suppressiveness or conduciveness to this disease/pathogen. Bioassays were carried out 

using tomato (Santa Clara cv.) planted in artificially infested and non-infested soils, 

aiming to verify the existence of suppressive and conducive soils to the disease. In order 

to characterize factors which could be related to these phenomena, the samples were 

submitted to physical, chemical and microbial analysis. Fusarium wilt was positively 

correlated to soil C/N ratio but it  was negatively correlated to soil Ca level. No 

significant correlations (P=0,05) between disease levels and the physical, chemical or 

microbiological characteristics were observed.    
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______________________________________________________________________ 

 

INTRODUÇÃO 

 

No Estado de Pernambuco, a cultura do tomateiro (Lycopersicon esculentum 

Mill.) tem grande destaque devido ao capital e à mão-de-obra envolvidos (Andrade & 

Michereff, 2000), constituindo o quinto produto agrícola em importância. A produção 

de tomate para consumo “in natura” concentra-se na região Agreste do Estado, 

responsável por suprir o mercado interno e de outros estados do Nordeste brasileiro 

(IBGE, 2002). No entanto, a produção desta hortaliça tem sido limitada devido à 

ocorrência da murcha-de-fusário, causada por Fusarium oxysporum Schlecht f.sp. 

lycopersici (Sacc.) Snyder & Hansen, que reduz drasticamente o período de colheita 
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pela queda prematura dos frutos, podendo provocar destruição quase total das plantas 

(Andrade & Michereff, 2000). 
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O controle da murcha-de-fusário do tomateiro é difícil, uma vez que o patógeno se 

desenvolve e sobrevive no solo por muitos anos na forma de clamidosporos, penetrando 

no hospedeiro por ferimentos ou diretamente via sistema radicular, seguido da 

colonização do xilema (Nelson, 1981). O uso de cultivares resistentes constitui a 

principal medida de controle da doença, porém nem sempre é possível a manutenção da 

resistência sem associação com outras práticas, principalmente que possibilitem redução 

do inóculo do patógeno no solo (Andrade et al., 2000). 

Características físicas, químicas e biológicas do solo podem influenciar na 

sobrevivência do inóculo de F. oxysporum, acelerando ou retardando o desenvolvimento 

da doença pela alteração da viabilidade do inóculo (Nelson, 1981). 

O fenômeno de alguns solos prevenirem naturalmente o estabelecimento de 

patógenos ou inibirem atividades patogênicas é denominado supressividade e os solos 

com essas características, denominados supressivos, opostos a solos conducivos. É 

importante a distinção entre supressão à doença e supressão ao patógeno. A última é a 

habilidade do solo em reduzir a densidade de inóculo do patógeno e atividade 

saprofítica, enquanto a primeira é a capacidade do solo de reduzir a intensidade da 

doença, mesmo com alta densidade de inóculo e capacidade de sobrevivência do 

patógeno (Alabouvette, 1986).  

A supressividade natural de alguns solos é uma característica desejável, pois 

possibilita o controle de doenças com maior eficiência e menores danos ambientais. 

Fatores que determinam a supressividade devem ser estudados visando a utilização 

dessas informações na indução de supressividade em solos conducivos (Hornby, 1983). 

Interações complexas entre fatores abióticos e bióticos do solo podem conduzir à 

supressividade, motivo pelo qual propriedades do solo como textura e tipo de argila, 
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teores de fósforo (P), potássio (K), carbono (C), nitrogênio (N) total, alumínio (Al), 

Cálcio (Ca), magnésio (Mg), sódio (Na), matéria orgânica (MO), relação C/N, 

condutividade elétrica e pH, assim como densidade, biomassa e atividade microbianas, 

dentre outras, podem ser usadas como indicadoras da supressividade (Chellemi & 

Porter, 2001; Hornby, 1983). Várias dessas propriedades têm sido utilizadas como 

indicadoras da supressividade de solos às murchas causadas por diferentes formas 

especiais de F. oxysporum (Alabouvette, 1986; Amir & Alabouvette, 1993; Höper & 

Alabouvette, 1996). 
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Embora seja reconhecida a importância da murcha-de-fusário do tomateiro em 

Pernambuco, não existem estudos sobre a ecologia de F. oxysporum f.sp. lycopersici em 

solos destinados ao cultivo dessa solanácea. O presente trabalho teve como objetivos 

estudar a influência de solos da região Agreste de Pernambuco na intensidade da 

murcha-de-fusário, bem como analisar as possíveis características físicas, químicas e 

biológicas dos solos associadas com a supressividade ou conducividade à 

doença/patógeno. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Solos amostrados 

Foram selecionadas 47 áreas para coleta de amostras de solos, localizadas nos 

municípios de Bezerros, Camocim de São Félix, Sairé e São Joaquim do Monte, na 

região Agreste do Estado de Pernambuco. As amostras foram coletadas de áreas de 

cultivo de tomateiro e de locais onde a cultura foi substituída ou abandonada (Tabela 1). 

Na maioria das áreas, as cultivares de tomateiro plantadas nos últimos dois anos eram 

Diva, Fanny, Monalisa, Seculus e SM-16, consideradas resistentes às raças 1 e 2 de F. 

oxysporum f.sp. lycopersici (Andrade et al., 2000) e somente em duas áreas (CAF-19 e 
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SAI-8) havia sido registrada a ocorrência da doença em anos anteriores, segundo 

informações dos agricultores. As coletas foram efetuadas durante os meses de janeiro e 

fevereiro de 2001, sendo que em cada local foram coletados, aleatoriamente, 10 

amostras simples de 5 kg de solo a uma profundidade de 0-20 cm, totalizando 50 kg de 

solo/área. 
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Caracterização físico-química das amostras de solo 

As amostras de solo foram analisadas quanto aos teores de areia, argila e silte, 

capacidade de campo, ponto de murcha permanente, pH em água, P disponível, K, Ca, 

Mg, Na e Al trocáveis e matéria orgânica, conforme descrito por Embrapa (1997), bem 

como N total segundo Bremner (1965). 

 

Levantamento das populações e da biomassa microbiana nos solos 

Para levantamento das populações microbianas, de cada solo avaliado foram 

removidas 10 amostras de 50 g e homogeneizadas. Alíquotas de 1 g foram retiradas e 

transferidas, individualmente, para tubos de ensaio com 9 mL de água destilada 

esterilizada, submetendo-se à sonicação por 10 minutos. De cada suspensão obtida 

foram efetuadas diluições em série e distribuídas nos meios Nash & Snyder (NS), 

Martin modificado com a adição de metalaxyl (250 ppm) e B de King (Dhingra & 

Sinclair, 1995), para isolamento de F. oxysporum, Trichoderma spp. e Pseudomonas 

spp. fluorescentes, respectivamente. Para isolamento de Bacillus spp., as diluições 

foram submetidas à banho-maria de 80 °C por 10 minutos (Sneath, 1986). As culturas 

foram incubadas à temperatura de 25 ± 2 °C e umidade relativa de 70 ± 2 %, sob 

alternância luminosa. As populações bacterianas foram avaliadas após 48 horas de 

incubação, enquanto que fungos totais, Trichoderma spp. e F. oxysporum após cinco 

dias de incubação. Cada população resultou do número médio de colônias em seis 
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placas de Petri, sendo expressas em unidades formadoras de colônia por grama de solo 

(ufc/g).  
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Para determinação da biomassa microbiana, quantificou-se o carbono microbiano 

pelo princípio da fumigação-extração, que consiste na destruição da membrana celular 

dos microrganismos com clorofórmio, seguindo-se a extração do carbono liberado por 

uma solução de sulfato de potássio (K2SO4 0,5 M), conforme De-Polli & Guerra (1999). 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas 

pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

 

Atividade patogênica de populações autóctones de Fusarium oxysporum nos solos 

Na determinação da possível atividade patogênica de populações autóctones de F. 

oxysporum foi utilizado o método do corte de raízes adventícias (Santos et al., 1993) 

adaptado, onde plantas de tomateiro, cv. Santa Clara, aos 21 dias após a semeadura, 

cultivadas sob condições de casa de vegetação em substrato Plantmax® (Eucatex 

Mineral Ltda., Paulínia, SP), foram removidas de bandejas tipo “plantágio”, submetidas 

à lavagem para remoção do substrato e ao corte das raízes adventícias com tesoura 

flambada. Em seguida, as plantas foram transplantadas para vasos plásticos contendo 2 

kg das amostras de solo. As plantas foram observadas diariamente quanto ao 

aparecimento de sintomas externos, caracterizados pelo amarelecimento das folhas e 

murcha. Aos 30 dias após o transplantio, as plantas sobreviventes foram seccionadas 

longitudinalmente na região do caule, sendo avaliada a ocorrência de descoloração 

vascular e reisolamento do patógeno no meio NS.  

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, com quatro 

repetições, sendo cada repetição constituída por um vaso com quatro plantas. Os dados 

obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de 

Scott-Knott a 5% de probabilidade. 
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Influência do solo na intensidade da murcha-de-fusário do tomateiro 

Foram utilizadas as 47 amostras de solo e um isolado de F. oxysporum f.sp. 

lycopersici (CA-21), pertencente à raça 2 do patógeno (Andrade & Michereff, 2000), 

em dois plantios sucessivos de tomateiro com a cultivar cv. Santa Clara.  

Para o primeiro ensaio, o patógeno foi cultivado em meio batata-dextrose (BD) e 

incubado por cinco dias a 25 ± 1 oC, sendo a concentração do inóculo ajustada para 

1x106 conídios/mL. As amostras de solo (2 kg) foram acondicionadas em vasos 

plásticos e infestadas com F. oxysporum f.sp. lycopersici pela adição de 20 mL da 

suspensão de conídios por cova de plantio, em quatro covas por vaso. O transplantio de 

tomateiro foi efetuado 24 horas após a infestação do solo. Plantas com 21 dias de idade 

foram inoculadas pelo método do corte de raízes adventícias, conforme descrito 

anteriormente, sendo depois transplantadas para os vasos. A testemunha consistiu de 

plantas com raízes cortadas e transplantadas para os vasos contendo solo não infestado. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com quatro repetições, 

sendo cada repetição constituída por um vaso com quatro plantas. As plantas foram 

avaliadas aos 30 dias após a inoculação, pelo aparecimento de sintomas externos, 

caracterizados pelo amarelecimento e murcha das plantas, e pela presença dos sintomas 

internos, caracterizados pela descoloração vascular, sendo estimada a incidência da 

doença em relação a quatro plantas por vaso.  

Após a avaliação do primeiro ensaio, os restos das raízes e do colo das plantas 

foram mantidos no solo durante 15 dias, quando foi efetuado o segundo plantio. No 

segundo ensaio, não foi efetuada infestação do solo, sendo adotado os demais 

procedimentos do primeiro ensaio.  

Os dados obtidos em cada plantio foram submetidos à análise de variância e as 

médias comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. 
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Durante o período de realização dos experimentos, a temperatura na casa de 

vegetação foi de 28 ± 2,5 
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oC e a umidade relativa de 79 ± 3,5%. 

 

Caracterização da supressividade e/ou conducividade dos solos à murcha-de-

fusário do tomateiro 

Para caracterizar os possíveis fatores envolvidos na supressividade e/ou 

conducividade dos solos à murcha-de-fusário do tomateiro, foram efetuadas 

comparações dos valores médios da incidência da doença nos dois plantios com as 

demais variáveis avaliadas em cada solo, pela análise de correlação de Pearson, ao nível 

de 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS 

 

Em relação às características físicas estudadas, as amostras de solo apresentaram 

quatro classes texturais diferentes, com predominância da classe textural Franco 

Arenoso, destacando-se, portanto, os baixos teores de argila dos solos (Tabela 2). Os 

valores de capacidade de campo variaram entre 5,1 e 13,5%, enquanto do ponto de 

murcha permanente entre 3,1 e 9,8% (Tabela 2). 

As características químicas dos solos (Tabela 3) evidenciaram a predominância de 

solos ácidos, com 38 amostras apresentando valores de pH abaixo de 7,0 e somente 

nove com valores iguais ou superiores a 7,0. Baixos teores de P foram determinados nos 

solos SJM-7, SAI-10, CAF-1 e CAF-25, com valores variando entre 4,2 e 5,4 mg/kg de 

solo. Dos solos analisados, 17 apresentaram teores de P entre 10 e 100 mg/kg, enquanto 

26 solos apresentaram valores de P superiores a 100 mg/kg de solo. Em relação aos 

teores de K, apenas oito solos (CAF-15, CAF-16, SAI-6, SAI-7, SAI-8, SAI-10, SAI-12 

e SJM-6) apresentaram valores considerados altos, enquanto a maioria se caracterizou 
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pelos baixos teores deste elemento, sendo que os solos BEZ-1, CAF-14 e BEZ-5 

apresentaram valores, no mínimo, duas vezes inferiores aos verificados nos demais 

solos. O menor teor de Na foi verificado no solo SJM-3, enquanto os valores mais 

elevados foram constatados nos solos SJM-6, CAF-15 e CAF-2. A maioria dos solos 

apresentou teores de Ca inferiores a 3 cmol
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c/dm3, enquanto em apenas 11 solos foram 

constatados valores superiores a 4 cmolc/dm3. Os teores de Al nas amostras (máximo de 

0,50 cmolc/dm3) são baixos e não representam risco de toxicidade para o tomateiro. A 

relação C/N foi inferior a 10,0 em 33 das amostras analisadas, enquanto em uma (CAF-

18) essa relação foi superior a 25,0. Os teores de matéria orgânica nos solos variaram de 

10 a 30 g/kg, com predominância de valores superiores a 15 g/kg. 

Na análise da composição microbiológica (Tabela 4), o fungo Fusarium 

oxysporum foi detectado em todas as amostras de solos do Agreste de Pernambuco, com 

níveis populacionais variando entre 0,04 e 1,65x105 ufc/g de solo, sendo este último 

verificado no solo BEZ-1, que diferiu significativamente (P=0,05) dos demais. O fungo 

Trichoderma spp. foi detectado em 45% dos solos amostrados, com o solo CAF-19 

apresentando o maior nível populacional, diferindo significativamente (P=0,05) dos 

demais. Em todos os solos foram constatadas as bactérias Bacillus spp. e Pseudomonas 

spp. do grupo fluorescente. As maiores populações de Bacillus spp. foram observadas 

nos solos CAF-14, SJM-1 e SJM-5, diferindo significativamente (P=0,05) dos demais. 

Em relação aos níveis populacionais de Pseudomonas spp., foram obtidos dois grupos 

diferentes de solos, em contraste com os seis obtidos com Bacillus spp. 

Em relação à atividade microbiana, os valores de carbono da biomassa microbiana 

variaram entre 2,0 e 411,4 mg/kg de solo, verificados respectivamente nos solos BEZ-3 

e CAF-14, sendo que a maioria dos solos apresentou teor de carbono microbiano 

inferior a 25,0 mg/kg (Tabela 4). 
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Quando analisada a atividade patogênica de populações autóctones de F. 

oxysporum f. sp. lycopersici, em solos sem infestação artificial com esse organismo, foi 

verificada a ocorrência da murcha-de-fusário em 64% dos solos analisados (Tabela 5), 

com valores de incidência variando entre 12,5 e 100%, sendo este último verificado no 

solo CAF-2, que diferiu significativamente (P=0,05) dos outros 46 solos. 
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Quando os solos foram infestados com o patógeno, no primeiro plantio somente 

as plantas de tomateiro desenvolvidas nos solos CAF-1 e CAF-16 não apresentaram 

sintomas da murcha-de-fusário, diferindo significativamente (P=0,05) da incidência da 

doença observada nos demais solos. Nesses dois solos também não foi observada a 

ocorrência da doença quando não foi efetuada infestação artificial. Por outro lado, nos 

solos CAF-2 e SAI-2 foram constatadas incidências de 100% da doença, sem diferirem 

significativamente (P=0,05) do verificado nos solos CAF-8, BEZ-5, CAF-18, CAF-22, 

SAI-5, SAI-8, SAI-10, SJM-1 e SJM-7, cujos valores variaram entre 81,2 e 62,5%. No 

segundo plantio, somente o solo CAF-1 propiciou desenvolvimento de plantas de 

tomateiro sem sintomas da doença, não diferindo significativamente (P=0,05) dos níveis 

de incidência observados nos solos CAF-9, CAF-10, CAF-12, CAF-16 e SAI-11.  

Foram verificadas correlações significativas (P=0,05) entre os níveis de incidência 

da murcha-de-fusário em plantas de tomateiro desenvolvidas em solos não infestados 

artificialmente e solos infestados, tanto em relação ao primeiro (r = 0,53) como ao 

segundo plantio (r = 0,31) (Tabela 6). Quando os solos foram infestados, foram 

constatadas correlações significativas (P=0,05) entre os níveis de incidência da doença 

verificados no primeiro e no segundo plantio (r = 0,77). Em 70% dos solos houve 

redução nos níveis de incidência da doença do primeiro para o segundo plantio, 

enquanto em apenas 15% foi verificado um aumento dos níveis entre as duas situações. 

Na análise dos possíveis fatores indicadores da supressividade e/ou conducividade 

dos solos à murcha-de-fusário do tomateiro, os valores de pH apresentaram correlação 
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significativa (P=0,05) com os níveis de Ca (r = 0,42) e a população de Trichoderma (r = 

0,37). Os níveis de P correlacionaram-se significativamente (P=0,05) com os níveis de 

Ca (r = 0,29) e a população de Pseudomonas fluorescentes (r = 0,44). Os níveis de K 

apresentaram correlação significativa (P=0,05) apenas com os teores de Na (r = 0,65). 

Os teores de Ca também se correlacionaram significativamente (P=0,05) com os níveis 

de matéria orgânica (r = 0,35) e com a relação C/N (r = -0,38). Os níveis de Mg e Al 

não apresentaram correlação significativa (P=0,05) entre si e nem com as demais 

variáveis analisadas (Tabela 6). 
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Quanto aos microrganismos analisados nos solos, a população de F. oxysporum 

apresentou correlação significativa (P=0,05) com os níveis populacionais de Bacillus (r 

= 0,41), que também se correlacionou significativamente (P=0,05) com a biomassa 

microbiana presente nos solos (r = 0,29). A população de Trichoderma apresentou 

correlação significativa (P=0,05) com os níveis de pH do solo (r = 0,37), enquanto a de 

Pseudomonas fluorescentes com os níveis de P (r = 0,44). 

Não foram constatadas correlações significativas (P=0,05) dos níveis de 

incidência da doença em plantas desenvolvidas nos solos não infestados com as 

variáveis físicas, químicas e microbiológicas analisadas. Com a infestação do solo, 

foram constatadas correlações significativas (P=0,05) da incidência da doença somente 

com a relação C/N no primeiro plantio (r = 0,32) e com os teores de Ca no segundo 

plantio (r = -0,35) (Tabela 6). 

 

DISCUSSÃO 

 

O desenvolvimento de plantas de tomateiro com diferentes níveis de intensidade 

da murcha-de-fusário possibilitou a distinção de solos variando de supressivos até 

conducivos à doença. Os solos CAF-1, CAF-9 e CAF-16 mostraram-se supressivos à 
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doença nos plantios em que houve infestação do solo com o patógeno, enquanto BEZ-5, 

CAF-18, SAI-5, CAF-22, SJM-1, CAF-8, SJM-7, CAF-2, SAI-8, SAI-10 e SAI-2 

evidenciaram conducividade. No entanto, a maioria dos solos apresentou 

comportamento intermediário em relação a esses extremos. Somente o solo CAF-1 

propiciou o desenvolvimento de plantas de tomateiro sem sintomas da doença em todas 

as situações analisadas, diferente do observado em vários solos cujas plantas não 

apresentaram sintomas quando não foi efetuada infestação, porém, quando realizada a 

infestação, evidenciaram elevados níveis de incidência da doença. 
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O pH não foi um fator determinante da supressividade ou conducividade dos 

solos, pois os valores observados foram similares nas duas situações, com 

predominância de solos moderadamente ácidos, considerados por Höper & Alabouvette 

(1996) como de pouca ou nenhuma relação com supressividade ou conducividade às 

murchas causadas por F. oxysporum. 

A correlação negativa entre os teores de Ca nos solos e os níveis de severidade da 

murcha-de-fusário no segundo plantio de tomateiro assemelha-se ao verificado em 

outros estudos envolvendo F. oxysporum (Baker & Paulitz, 1996; Höper & Alabouvette, 

1996). O cálcio pode diminuir a severidade das doenças causadas por esse patógeno, 

pois uma vez absorvido pela planta, protege os materiais pécticos da dissolução por 

enzimas extracelulares do patógeno (Huber, 1990). No entanto, em alguns estudos 

(Stotzky & Martin, 1963; Park & Cho, 1985) não foram constatadas correlações 

significativas entre os teores de cálcio no solo e a supressividade à murcha-de-fusário, a 

exemplo do verificado no presente estudo em relação ao primeiro plantio de tomateiro. 

Além disso, conforme evidenciado por Höper & Alabouvette (1996), é necessário 

considerar simultaneamente a função do conteúdo de cálcio e do pH na supressividade à 

doença, pois esses dois fatores são, na maioria das situações, altamente relacionados, 

como observado no presente estudo, o que dificulta a distinção da influência de cada 



 43

fator isoladamente, embora não tenha sido verificada a correlação entre os valores de 

pH e os níveis de severidade da murcha-de-fusário. 
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A correlação positiva entre incidência da murcha-de-fusário do tomateiro e os 

valores da relação C/N, verificada no presente estudo, discorda das observações de 

Baker & Paulitz (1996) quanto ao efeito da relação C/N sobre alguns patógenos 

radiculares, dentre os quais F. oxysporum. Segundo esses autores, uma elevada relação 

C/N gera a imobilização do nitrogênio, elemento muito importante para germinação e 

infectividade de propágulos de patógenos radiculares, podendo a supressividade ser 

eliminada pela adição de fertilizantes e restos culturais com altos teores de nitrogênio. 

A ausência de correlação entre os teores de matéria orgânica nos solos e a 

supressividade à murcha-de-fusário do tomateiro confirma as observações de Höper & 

Alabouvette (1996) de que muitos estudos sobre a influência da matéria orgânica na 

murcha-de-fusário têm propiciado resultados inconsistentes. Nesse sentido, Rishbeth 

(1957) relacionou alto conteúdo de matéria orgânica do solo à supressividade ao Mal do 

Panamá da bananeira em solos de montanha, mas não em solos aluviais, enquanto 

correlações significativas entre matéria orgânica e supressividade dos solos foram 

observadas em relação às murchas causadas por F. oxysporum em tomateiro (Rodrigues 

et al., 1998) e meloeiro (Huang & Sun, 1984).  

Os dois plantios nos solos infestados com o patógeno apresentaram correlação 

entre si quanto à intensidade da murcha-de-fusário, embora na maioria das amostras foi 

verificada uma redução nos níveis de incidência da doença no segundo plantio. Este 

fenômeno pode estar relacionado, conforme evidenciado por Lyda (1982), com o 

plantio contínuo da mesma cultura e pode ocorrer tanto em condições de campo como 

em casa de vegetação. 

Como verificado em relação à murcha-de-fusário do tomateiro nos solos do 

Agreste de Pernambuco, Park & Cho (1985) registraram a inexistência de correlações 
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significativas entre a intensidade de murcha-de-fusário do pepino e as propriedades 

físicas dos solos. No entanto, várias pesquisas têm demonstrado o envolvimento direto 

das propriedades físicas do solo na supressividade ou conducividade de murchas 

causadas por F. oxysporum (Lyda, 1982; Höper & Alabouvette, 1996), sendo que na 

maioria das situações a conducividade é maior em solos arenosos que em solos 

argilosos (Rishbeth, 1957; Amir & Alabouvette, 1993; Rodrigues et al., 1998; Peng et 

al., 1999). 
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A presença de populações de F. oxysporum em todos os solos analisados confirma 

as observações de Burgess (1981) sobre a grande capacidade adaptativa desse 

microrganismo, que sobrevive no solo durante longos períodos na ausência do 

hospedeiro e/ou quando as condições ambientais são desfavoráveis, graças à formação 

de estruturas de resistência denominadas clamidosporos. Entretanto, a simples 

constatação de elevadas populações de F. oxysporum num determinado solo não é 

indicativa da capacidade desse solo propiciar o desenvolvimento de grande quantidade 

de plantas doentes, pois a maioria das populações desse organismo é constituída de 

isolados não patogênicos (Burgess, 1981), o que foi confirmado pela ausência de 

correlação entre os níveis populacionais existentes naturalmente nos solos do Agreste e 

a intensidade da murcha-de-fusário em plantas de tomateiro cultivadas nesses solos em 

casa de vegetação.  

A ocorrência de populações de F. oxysporum patogênicas ao tomateiro na maioria 

dos solos analisados, confirmada pelo desenvolvimento de elevados níveis de doença 

em plantas suscetíveis cultivadas nesses solos, é preocupante, principalmente se 

considerarmos que os solos haviam sido cultivados por no mínimo dois anos com 

genótipos de tomateiro resistentes ao patógeno. A presença do hospedeiro suscetível foi 

suficiente para superação do estádio de dormência e germinação dos clamidosporos, 
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estimuladas, provavelmente, pelos exsudatos radiculares, como evidenciado por Nelson 

(1981). 
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A constatação de Trichoderma spp. em menos de 50% das amostras de solo foi 

inesperada, pois esse fungo é um habitante do solo, com grande capacidade de 

competição saprofítica e ampla distribuição em diferentes tipos de solo ao redor do 

mundo, além de reconhecida atividade antagônica a vários fitopatógenos (Melo, 1991), 

o que também não foi verificado nesse estudo. 

A presença de populações de Bacillus spp. em todos os solos analisados indica a 

flexibilidade adaptativa desse gênero bacteriano, conhecido pela capacidade de produzir 

endosporo como estrutura de sobrevivência em condições ambientais limitantes (Sneath, 

1986). A constatação de correlação positiva entre as populações de Bacillus spp. e F. 

oxysporum foi inesperada, pois esse gênero bacteriano é considerado um excelente 

agente de biocontrole de fitopatógenos habitantes do solo, dentre os quais F. oxysporum 

(Sinclair, 1989). Por outro lado, a detecção de Pseudomonas fluorescentes em todos os 

solos confirma as observações de Paleroni (1984) sobre a característica desse grupo 

bacteriano ser habitante do solo e freqüentemente detectado em elevados níveis 

populacionais nesse ambiente.  

A ausência de correlações significativas entre os níveis da murcha-de-fusário do 

tomateiro e da população microbiana assemelha-se ao observado em outros trabalhos 

envolvendo doenças radiculares (van Bruggen & Semenov, 1999; van Bruggen & 

Semenov, 2000), apesar de ser freqüente a associação entre população microbiana e 

supressão de doenças radiculares, principalmente de populações de Pseudomonas 

fluorescentes na supressividade às murchas causadas por F. oxysporum (Alabouvette et 

al., 1996). 

Devido à falta de correlação com os níveis de incidência da murcha-de-fusário do 

tomateiro, a biomassa microbiana dos solos do Agreste de Pernambuco não serviu como 
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indicadora de supressividade à doença, assemelhando-se ao verificado por van Bruggen 

& Semenov (2000) em outros patossistemas, embora Hornby (1983) tenha afirmado que 

a biomassa microbiana é fator determinante na supressividade de solos a várias doenças 

radiculares. 
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A ausência de correlação entre supressividade à murcha-de-fusário do tomateiro e 

a diversidade e densidade microbiana pode ter sido devido aos mecanismos bióticos de 

supressividade a F. oxysporum, pois conforme Alabouvette (1986), existem dois 

mecanismos, uma supressão geral, que é baseada no antagonismo e na competição por 

energia e nutrientes, que envolve toda a microbiota, e uma supressividade específica, 

que é devida a um ou mais antagonistas, que interagem com o patógeno. Entretanto, o 

equilíbrio na microbiota do solo e a eficiência de um antagonista selecionado dependem 

das características físico-químicas do solo e variam de acordo com o estado de 

decomposição da matéria orgânica (van Bruggen & Semenov, 2000), dificultando o 

isolamento dos fatores indicadores de supressividade. 

A ausência de correlações significativas entre a supressividade à murcha-de-

fusário do tomateiro e as características microbiológicas e físicas do solo, bem como 

com a maioria das propriedades químicas, sugere não ser de fácil detecção uma 

característica ou um conjunto destas que sejam responsáveis pela supressividade ou 

conducividade em todos os solos. Fatores responsáveis pela supressividade em 

determinado solo podem não exercer o mesmo papel em outros, confirmando as 

observações de Arshad & Martin (2002) sobre a complexidade das relações entre os 

diferentes fatores físicos, químicos e microbiológicos do solo, o que torna difícil a 

identificação de indicadores de supressividade do solo que possam ser utilizados em 

diversas situações. Em adição, tem sido registrada a ocorrência de solos supressivos a 

várias formas especiais de F. oxysporum, entretanto, na maioria dos casos, o fator ou 
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mecanismo responsável pela supressividade não tem sido esclarecido (Baker & Paulitz, 

1996).  
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Os métodos utilizados no presente trabalho é outro aspecto a ser considerado na 

dificuldade encontrada para a caracterização dos possíveis mecanismos envolvidos na 

supressividade dos solos do Agreste de Pernambuco à murcha-de-fusário do tomateiro, 

uma vez que foram utilizados indicadores tradicionais de supressividade. Van Bruggen 

& Semenov (1999) relataram que os resultados obtidos utilizando indicadores 

tradicionais são de difícil interpretação, sugerindo, então, procedimentos baseados na 

mensuração de respostas biológicas a distúrbios ou estresse sofridos pelo solo. A 

sucessão microbiana no solo poderia ser analisada pela razão entre microrganismos 

oligo e copiotróficos, contagem do número de unidades formadoras de colônias, razão 

entre a utilização de carbono complexo e carbono simples, e avaliação da 

biodiversidade utilizando ácidos graxos de fosfolipídeos ou técnicas de PCR. Esses 

procedimentos poderiam servir melhor como indicadores universais da supressividade 

que os fatores químicos, físicos ou biológicos, os quais são medidos apenas uma vez ou 

em longos intervalos de tempo. Portanto, novos estudos devem ser realizados para a 

caracterização dos mecanismos de supressividade ou conducividade dos solos do 

Agreste de Pernambuco à murcha-de-fusário do tomateiro, visando contribuir 

efetivamente para o manejo integrado da doença. 
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TABELA 1 – Localidades e cultivos nos solos do Agreste de Pernambuco, na época 

da coleta das amostras, utilizados no estudo sobre a intensidade da 

murcha-de-fusário do tomateiro 

558 

559 

560 

Código do solo Município 
 

Cobertura 
   

BEZ-1 Bezerros Tomateiro (cv. SM-16) 
BEZ-2 Bezerros Tomateiro (cv. SM-16) 
BEZ-3 Bezerros Solo descoberto 
BEZ-4 Bezerros Tomateiro (cv. SM-16) 
BEZ-5 Bezerros Tomateiro (cv. Santa Clara) 
CAF-1 Camocim de São Félix Tomateiro (cv. DIVA) 
CAF-2 Camocim de São Félix Tomateiro (cv. SM-16) 
CAF-3 Camocim de São Félix Tomateiro (cv. SM-16) 
CAF-5 Camocim de São Félix Tomateiro (cv. Monalisa) 
CAF-6 Camocim de São Félix Tomateiro (cv. SM-16) 
CAF-7 Camocim de São Félix Tomateiro (cv. SM-16) 
CAF-8 Camocim de São Félix Tomateiro (cv. SM-16) 
CAF-9 Camocim de São Félix Tomateiro (cv. Santa Clara) 
CAF-10 Camocim de São Félix Tomateiro (cv. SM-16) 
CAF-11 Camocim de São Félix Tomateiro (cv. SM-16) 
CAF-12 Camocim de São Félix Tomateiro (cv. Monalisa) 
CAF-13 Camocim de São Félix Tomateiro (cv. SM-16) 
CAF-14 Camocim de São Félix Tomateiro (cv. SM-16) 
CAF-15 Camocim de São Félix Solo descoberto 
CAF-16 Camocim de São Félix Tomateiro (cv. Santa Clara “Miss Brasil”) 
CAF-17 Camocim de São Félix Tomateiro (cv. Santa Clara “Miss Brasil”) 
CAF-18 Camocim de São Félix Tomateiro (cv. SM-16) 
CAF-19 Camocim de São Félix Tomateiro (cv. SM-16) 
CAF-20 Camocim de São Félix Tomateiro (cv. SM-16) 
CAF-21 Camocim de São Félix Terreno descoberto 
CAF-22 Camocim de São Félix Tomateiro (cv. SM-16) 
CAF-23 Camocim de São Félix Tomateiro (cv. Monalisa, Seculus, Diva e Fanny) 
CAF-24 Camocim de São Félix Pimentão (cv. All Big) 
CAF-25 Camocim de São Félix Tomateiro (cv. Fanny e Diva) 
SAI-1 Sairé Tomateiro (cv. SM-16) 
SAI-2 Sairé Tomateiro (cv. Santa Clara) 
SAI-4 Sairé Tomateiro (cv. SM-16) 
SAI-5 Sairé Tomateiro (cv. SM-16) 
SAI-6 Sairé Tomateiro (cv. Santa Clara) 
SAI-7 Sairé Tomateiro (cv. SM-16) 
SAI-8 Sairé Tomateiro (cv. IPA-6) 
SAI-9 Sairé Tomateiro (cv. Santa Clara) 
SAI-10 Sairé Pimentão (cv. All Big) 
SAI-11 Sairé Tomateiro (cv. Monalisa) 
SAI-12 Sairé Tomateiro (cv. Santa Clara “Miss Brasil”) 
SAI-13 Sairé Tomateiro (cv. SM-16) 
SJM-1 São Joaquim do Monte Pimentão (cv. All Big) 
SJM-3 São Joaquim do Monte Tomateiro (cv. SM-16) 
SJM-4 São Joaquim do Monte Solo descoberto 
SJM-5 São Joaquim do Monte Milho 
SJM-6 São Joaquim do Monte Tomateiro (cv. SM-16) 
SJM-7 São Joaquim do Monte Tomateiro (cv. SM-16) 

 561 
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TABELA 2 - Características físicas1 de solos do Agreste de Pernambuco utilizados 

no estudo sobre a intensidade da murcha-de-fusário do tomateiro 

562 

563 

Granulometria1Código do 
solo 

 
Areia (%) Argila (%) Silte (%) 

 

Textura 
 

CC2

(%) 

 

PMP3

(%) 
 

       

BEZ-1 64,5 21,4 14,1 Franco Argilo Arenoso 11,0 7,6 
BEZ-2 60,5 20,5 19,0 Franco Argilo Arenoso 11,3 6,4 
BEZ-3 71,5 8,2 20,3 Areia Franca 10,6 5,4 
BEZ-4 65,5 12,7 21,8 Franco Arenoso 8,3 5,2 
BEZ-5 75,0 12,2 12,8 Areia Franca 9,5 4,0 
CAF-1 71,3 19,2 9,5 Franco Arenoso 8,6 6,4 
CAF-2 70,5 22,2 7,4 Franco Argilo Arenoso 12,5 8,2 
CAF-3 69,3 19,7 11,0 Franco Arenoso 8,4 6,2 
CAF-5 78,8 10,7 10,5 Areia Franca 7,7 5,5 
CAF-6 74,5 15,9 9,6 Franco Arenoso 8,0 5,4 
CAF-7 70,5 12,7 16,8 Areia Franca 10,4 5,8 
CAF-8 51,5 18,3 30,2 Franco 13,5 7,6 
CAF-9 63,5 12,7 23,8 Franco Arenoso 11,1 4,8 
CAF-10 72,5 15,7 11,8 Franco Arenoso 9,6 6,5 
CAF-11 69,0 18,5 12,5 Franco Arenoso 10,8 7,8 
CAF-12 63,5 24,4 12,1 Franco Argilo Arenoso 8,2 7,8 
CAF-13 64,8 22,2 13,0 Franco Argilo Arenoso 11,3 8,1 
CAF-14 76,3 14,4 9,3 Areia Franca 7,3 4,7 
CAF-15 80,0 9,3 10,7 Areia Franca 9,0 6,4 
CAF-16 75,5 14,0 10,5 Areia Franca 8,8 5,2 
CAF-17 77,7 13,2 9,2 Areia Franca 8,0 4,6 
CAF-18 75,8 12,2 12,0 Areia Franca 5,1 3,1 
CAF-19 67,5 24,3 8,2 Franco Argilo Arenoso 10,1 7,2 
CAF-20 71,0 16,7 12,3 Franco Arenoso 12,9 9,1 
CAF-21 72,5 28,3 -0,8 Franco Argilo Arenoso 11,9 9,5 
CAF-22 72,7 18,7 8,7 Franco Arenoso 12,4 8,0 
CAF-23 61,3 27,7 11,0 Franco Argilo Arenoso 12,8 9,8 
CAF-24 69,3 19,0 11,7 Franco Arenoso 12,1 9,6 
CAF-25 73,3 10,2 16,5 Areia Franca 6,9 3,9 
SAI-1 71,5 16,2 12,3 Franco Arenoso 9,4 5,6 
SAI-2 70,3 15,5 14,2 Franco Arenoso 10,2 6,6 
SAI-4 82,3 9,5 8,2 Areia Franca 6,5 3,4 
SAI-5 72,5 17,7 9,8 Franco Arenoso 9,5 7,3 
SAI-6 80,3 8,2 11,5 Areia Franca 6,5 4,4 
SAI-7 74,8 14,7 10,5 Areia Franca 6,8 4,8 
SAI-8 73,5 15,7 10,8 Franco Arenoso 7,6 5,4 
SAI-9 72,0 17,9 10,1 Franco Arenoso 7,6 5,1 
SAI-10 70,5 12,3 17,2 Areia Franca 9,7 5,0 
SAI-11 69,5 18,7 11,8 Franco Arenoso 11,5 6,7 
SAI-12 71,5 18,9 9,6 Franco Arenoso 6,6 6,1 
SAI-13 70,5 24,5 5,0 Franco Argilo Arenoso 10,5 7,5 
SJM-1 74,5 10,3 15,2 Areia Franca 7,6 3,7 
SJM-3 74,5 13,2 12,3 Areia Franca 7,0 4,4 
SJM-4 70,3 11,2 18,5 Areia Franca 9,0 4,4 
SJM-5 65,3 12,0 22,7 Franco Arenoso 8,7 4,3 
SJM-6 68,1 17,0 14,9 Franco Arenoso 11,4 6,6 
SJM-7 70,3 17,7 12,0 Franco Arenoso 8,2 6,1 

 564 

565 

566 

567 

1Análises conforme Embrapa (1997). 
2CC = capacidade de campo. 
3PMP = ponto de murcha permanente. 
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TABELA 3 - Características químicas1 de solos do Agreste de Pernambuco 

utilizados no estudo sobre a intensidade da murcha-de-fusário do 

tomateiro 

568 

569 

570 

Código do solo pH P K Na Ca Mg Al C/N MO 
  mg/kg -------------------------cmolc/dm3------------------------  g/kg 

BEZ-1 5,7 83,3 0,00 0,01 4,25 1,70 0,0 7,8 19,5 
BEZ-2 6,2 153,9 0,07 0,11 2,98 2,43 0,0 7,9 14,7 
BEZ-3 7,3 121,9 0,11 0,05 4,50 3,00 0,5 9,4 30,0 
BEZ-4 6,1 165,8 0,04 0,06 3,33 3,03 0,0 8,3 23,5 
BEZ-5 6,1 120,6 0,01 0,01 2,15 2,10 0,1 11,4 19,6 
CAF-1 5,5 4,9 0,04 0,03 2,20 1,83 0,0 10,7 17,2 
CAF-2 7,0 107,4 0,14 1,26 3,88 1,28 0,0 9,5 17,1 
CAF-3 6,5 90,4 0,04 0,05 2,88 1,23 0,5 8,5 11,3 
CAF-5 6,8 170,0 0,08 0,12 3,55 1,83 0,0 9,5 18,6 
CAF-6 5,8 96,6 0,05 0,05 2,23 1,05 0,1 10,2 18,2 
CAF-7 6,4 167,8 0,05 0,02 3,85 2,15 0,1 8,8 25,5 
CAF-8 6,1 150,0 0,01 0,08 4,05 3,00 0,0 8,6 17,4 
CAF-9 6,5 76,1 0,11 0,20 4,23 1,68 0,0 8,5 15,7 
CAF-10 6,5 149,4 0,08 0,12 3,30 1,85 0,0 8,8 17,8 
CAF-11 6,8 116,1 0,05 0,01 3,65 1,73 0,1 11,0 21,6 
CAF-12 5,4 149,8 0,19 0,10 4,15 2,63 0,0 8,6 22,7 
CAF-13 6,4 117,2 0,06 0,01 3,60 1,45 0,1 9,7 21,1 
CAF-14 6,7 129,7 0,01 0,01 1,43 1,88 0,5 12,6 20,4 
CAF-15 6,8 159,4 0,28 1,37 4,03 2,13 0,0 7,4 13,3 
CAF-16 6,0 163,8 0,32 0,38 2,38 1,33 0,0 7,1 12,6 
CAF-17 5,7 82,3 0,05 0,08 1,75 1,00 0,0 6,2 9,8 
CAF-18 6,5 42,1 0,04 0,05 1,23 1,33 0,1 26,4 17,0 
CAF-19 7,5 121,5 0,08 0,04 3,98 1,35 0,0 11,5 24,4 
CAF-20 6,6 88,7 0,04 0,13 4,28 2,73 0,0 5,9 17,6 
CAF-21 6,5 157,5 0,01 0,01 4,18 1,80 0,5 10,1 20,7 
CAF-22 5,8 167,9 0,03 0,03 3,75 2,13 0,0 9,9 23,2 
CAF-23 5,5 129,8 0,05 0,10 3,00 2,00 0,1 4,5 9,0 
CAF-24 5,8 95,8 0,04 0,05 4,23 2,23 0,1 6,5 14,4 
CAF-25 5,4 5,4 0,13 0,21 3,58 3,20 0,0 8,4 16,0 
SAI-1 5,5 12,0 0,03 0,04 1,35 1,55 0,1 12,0 17,3 
SAI-2 5,4 79,6 0,19 0,34 1,33 1,78 0,1 10,1 19,7 
SAI-4 7,1 76,9 0,16 0,28 2,50 1,28 0,0 7,0 10,1 
SAI-5 7,3 126,1 0,05 0,01 2,65 2,20 0,0 10,7 14,5 
SAI-6 5,8 53,8 0,39 0,79 2,25 2,08 0,1 9,5 21,0 
SAI-7 5,6 40,3 0,26 0,21 1,75 0,90 0,1 8,0 12,5 
SAI-8 5,2 153,0 0,24 0,20 1,08 1,28 0,2 11,9 15,4 
SAI-9 6,8 166,0 0,05 0,05 1,83 2,58 0,1 8,0 11,7 
SAI-10 5,7 4,4 0,33 0,37 1,88 1,60 0,0 9,6 17,8 
SAI-11 7,1 125,6 0,12 0,09 3,83 1,50 0,0 8,2 14,8 
SAI-12 7,3 31,3 0,49 0,40 4,03 1,70 0,0 7,5 15,2 
SAI-13 6,8 17,2 0,02 0,05 2,60 2,08 0,0 10,7 11,9 
SJM-1 6,0 149,8 0,02 0,04 1,53 1,23 0,5 9,7 10,0 
SJM-3 6,6 125,0 0,04 0,00 2,60 1,95 0,0 8,7 15,7 
SJM-4 7,0 149,1 0,05 0,13 3,75 1,35 0,0 9,0 16,4 
SJM-5 6,4 92,2 0,09 0,05 3,23 2,25 0,0 7,5 18,3 
SJM-6 7,0 95,7 0,36 1,37 4,00 1,68 0,0 10,8 17,2 
SJM-7 6,0 4,2 0,06 0,04 2,05 1,30 0,0 9,2 15,3 

 571 

572 1Análises conforme Embrapa (1997). 
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TABELA 4 - População e biomassa microbiana em solos do Agreste de 

Pernambuco utilizados no estudo sobre a intensidade da murcha-

de-fusário do tomateiro 

573 

574 

575 

População microbiana (x 105 ufc/g de solo)1  Código do solo 
 Fusarium Trichoderma Bacillus Pseudomonas  

BMS-C
2 

mg/kg 
       

BEZ-1 1,65 a 3,75 d 556,25 b 231,25 b  6,3 
BEZ-2 0,11 f 0,00 d 61,25 f 322,50 a  22,9 
BEZ-3 0,38 e 0,00 d 157,50 f 375,00 a  2,0 
BEZ-4 0,71 c 0,00 d 433,75 c 401,25 a  21,3 
BEZ-5 0,48 d 0,00 d 361,25 d 406,25 a  90,8 
CAF-1 0,30 e 0,00 d 91,25 f 176,25 b  112,9 
CAF-2 0,13 f 0,00 d 525,00 b 251,25 b  8,0 
CAF-3 0,37 e 10,00 c 156,25 f 236,25 b  13,8 
CAF-5 0,24 f 2,50 d 352,50 d 312,50 a  68,3 
CAF-6 0,20 f 0,00 d 86,25 f 251,25 b  19,0 
CAF-7 0,33 e 0,00 d 187,50 e 310,00 a  12,2 
CAF-8 0,30 e 0,00 d 372,50 d 235,00 b  29,5 
CAF-9 0,62 c 1,25 d 328,75 d 281,25 b  17,2 
CAF-10 0,32 e 6,25 c 132,50 f 280,00 b  28,1 
CAF-11 0,28 e 3,75 d 155,00 f 321,25 a  203,9 
CAF-12 0,14 f 1,25 d 496,25 c 253,75 b  7,6 
CAF-13 0,12 f 0,00 d 495,00 c 366,25 a  18,7 
CAF-14 0,49 d 3,75 d 680,00 a 213,75 b  401,4 
CAF-15 0,38 e 0,00 d 446,25 c 416,25 a  70,3 
CAF-16 0,04 f 0,00 d 245,00 e 495,00 a  22,0 
CAF-17 0,10 f 0,00 d 226,25 e 242,50 b  17,6 
CAF-18 0,11 f 1,25 d 218,75e 395,00 a  112,3 
CAF-19 0,08 f 30,00 a 172,50 e 97,50 b  17,6 
CAF-20 0,67 c 0,00 d 333,75 d 283,75b  12,8 
CAF-21 0,65 c 8,75 c 105,00 f 400,00 a   18,1 
CAF-22 0,17 f 0,00 d 200,00 e 555,00 a  23,9 
CAF-23 0,12 f 0,00 d 12,50 f 218,75 b  35,8 
CAF-24 0,07 f 2,50 d 131,25 f 227,50 b  139,6 
CAF-25 0,21 f 0,00 d 352,50 d 137,50 b  56,5 
SAI-1 0,16 f 0,00 d 67,50 f 97,50 b  14,0 
SAI-2 0,31 e 6,25 c 142,50 f 277,50 b  28,6 
SAI-4 0,33 e 3,75 d 43,75 f 127,50 b  18,5 
SAI-5 0,04 f 2,50 d 251,25 e 203,75 b  12,9 
SAI-6 0,12 f 0,00 d 201,25 e 110,00 b  103,3 
SAI-7 0,66 c 0,00 d 468,75 c 22,25 b  67,4 
SAI-8 0,73 c 0,00 d 32,50 f 193,75 b  14,5 
SAI-9 0,33 e 0,00 d 267,50 e 275,00 b  14,7 
SAI-10 1,02 b 2,50 d 267,50 e 343,75 a  22,3 
SAI-11 0,53 c 0,00 d 280,00 e 367,50 a  11,5 
SAI-12 0,48 d 6,25 c 348,75 d 241,25 b  12,9 
SAI-13 0,46 d 2,50 d 270,00 e 213,75 b  12,5 
SJM-1 0,70 c 0,00 d 657,50 a 303,75 b  10,9 
SJM-3 0,19 f 18,75 b 266,25 e 207,50 b  22,1 
SJM-4 0,27 e 2,50 d 196,25 e 371,25 a  19,1 
SJM-5 0,92 b 0,00 d 742,50 a 555,00 a  148,3 
SJM-6 0,26 e 2,50 d 93,75 f 190,00 b  19,1 
SJM-7 0,23 f 0,00 d 367,50 d 213,75 b  314,3 

 576 

577 

578 

579 

580 

1Dados originais, médias de seis repetições. Para efeito de análise, os dados foram transformados em log 

(x+0,1). Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem significativamente entre si (Scott-Knott 

5%). 
2BMS-C = Carbono da biomassa microbiana, determinada conforme De-Polli & Guerra (1999).  
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581 

582 

583 

584 

TABELA 5 - Incidência da murcha-de-fusário em tomateiro desenvolvido em casa 

de vegetação, em diferentes solos do Agreste de Pernambuco, sem 

infestação artificial e com infestação de Fusarium oxysporum f.sp. 

lycopersici em dois plantios consecutivos 

Incidência da doença1

Com infestação 
Código do solo 

Sem infestação 
1o. Plantio 2o. Plantio 

BEZ-1 18,8 d 56,2 b 31,2 a 
BEZ-2 12,5 d 25,0 c 25,0 b 
BEZ-3 12,5 d 43,8 b 31,2 a 
BEZ-4 18,8 d 43,8 b 56,2 a 
BEZ-5 25,9 d 62,5 a 37,5 a 
CAF-1 0,0 e 0,0 d 0,0 c 
CAF-2 100,0 a 100,0 a 56,2 a 
CAF-3 43,8 c 56,2 b 43,8 a 
CAF-5 0,0 e 50,0 b 56,2 a 
CAF-6 25,0 d 37,5 b 25,0 b 
CAF-7 12,5 d 43,8 b 37,5 a 
CAF-8 0,0 e 81,2 a 50,0 a 
CAF-9 0,0 e 6,2 d 6,2 c 
CAF-10 18,8 d 25,0 c 12,5 c 
CAF-11 18,8 d 43,8 b 37,5 a 
CAF-12 12,5 d 25,0 c 12,5 c 
CAF-13 18,8 d 56,2 b 37,5 a 
CAF-14 12,5 d 50,0 b 56,2 a 
CAF-15 18,8 d 56,2 b 43,8 a 
CAF-16 0,0 e 0,0 d 6,2 c 
CAF-17 18,8 d 43,8 b 37,5 a 
CAF-18 0,0 e 75,0 a 37,5 a 
CAF-19 0,0 e 56,2 b 37,5 a 
CAF-20 12,5 d 37,5 b 18,8 b 
CAF-21 0,0 e 50,0 b 62,5 a 
CAF-22 37,5 c 62,5 a 43,8 a 
CAF-23 18,8 d 31,2 b 25,0 b 
CAF-24 25,0 d 37,5 b 25,0 b 
CAF-25 31,3 c 50,0 b 25,0 b 
SAI-1 0,0 e 43,8 b 43,8 a 
SAI-2 62,5 b 100,0 a 68,8 a 
SAI-4 12,5 d 56,2 b 50,0 a 
SAI-5 25,0 d 68,8 a 37,5 a 
SAI-6 0,0 e 43,8 b 56,2 a 
SAI-7 18,8 d 50,0 b 62,5 a 
SAI-8 31,3 c 75,0 a 62,5 a 
SAI-9 0,0 e 37,5 b 37,5 a 
SAI-10 56,3 b 75,0 a 62,5 a 
SAI-11 6,3 e 12,5 c 12,5 c 
SAI-12 0,0 e 37,5 b 31,2 a 
SAI-13 25,0 d 56,2 b 50,0 a 
SJM-1 0,0 e 75,0 a 43,8 a 
SJM-3 0,0 e 50,0 b 43,8 a 
SJM-4 37,5 c 56,2 b 31,2 a 
SJM-5 12,5 d 43,8 b 43,8 a 
SJM-6 0,0 e 50,0 b 37,5 a 
SJM-7 0,0 e 68,8 a 50,0 a 

 585 

586 

587 

1Dados originais, média de quatro repetições. Para análise, os dados foram transformados em (x)0,5. 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem significativamente entre si (Scott-Knott 5%).
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TABELA 6 - Matriz de correlações entre incidência da murcha-de-fusário do tomateiro sem infestação do solo (ISi), incidência com infestação 

do solo por Fusarium oxysporum f.sp. lycopersici no primeiro (IPPi) e no segundo plantio (ISPi), teor de areia (Are), teor de 

argila (Arg), teor de silte (Sil), capacidade de campo (CC), ponto de murcha permanente (PMP), teor de sódio (Na), teor de 

potássio (K), teor de cálcio (Ca), teor de magnésio (Mg), teor de alumínio (Al), teor de fósforo (P), relação carbono/nitrogênio 

(C/N), teor de matéria orgânica (MO), populações de F. oxysporum (Fox), Trichoderma spp. (Tri), Bacillus spp. (Bac) e 

Pseudomonas spp. do grupo fluorescente (Pse), e biomassa microbiana (Bm) analisadas para 47 amostras de solos do Agreste de 

Pernambuco 

588 

589 

590 

591 

592 

593 

594 

 IPPi ISPi Are Arg Sil CC PMP Na     K Ca Mg Al P C/N pH MO Fox Tri Bac Pse Bm 

ISi 0,53* 0,31* -0,00 0,08 -0,07 0,23 0,18 0,28 0,03 -0,03 0,06 -0,05 -0,05 -0,07 -0,15 0,02 0,04 -0,10 0,04  0,09 -0,14 
IPPi  0,77 * 0,06 -0,07 -0,01 -0,00 -0,03 0,19 -0,05 -0,23 -0,08 0,13 -0,05 0,32* -0,01 0,05 0,09 0,10 0,18 -0,06 0,02 
ISPi   0,22 -0,12 -0,12 -0,17 -0,13 0,16 0,09 -0,35* -0,12 0,24 -0,03 0,17 -0,04 0,06 0,19 0,10 0,15 0,15 0,15 
Are    -0,52* -0,58* -0,61* -0,48* 0,21 0,24 -0,41* 0,09 0,15 -0,12 0,19 0,10 -0,17 -0,12 0,00 -0,08 -0,05 0,15 
Arg     -0,40* 0,53* 0,80* -0,16 -0,22 0,25 -0,01 -0,01 0,06 -0,10 -0,02 0,01 -0,08 0,26 -0,15 -0,14 -0,12 
Sil      0,16 -0,25 -0,07 -0,04 0,20 -0,08 -0,15 0,08 -0,11 -0,09 0,17 0,21 -0,25 0,23 0,19 -0,05 
CC       0,79* 0,05 -0,26 0,57* -0,09 -0,08 0,26 -0,32* 0,08 0,20 0,03 -0,05 -0,14 0,19 -0,23 
PMP        -0,16 -0,16 0,53* -0,06 -0,06 0,19 -0,30* 0,01 0,15 -0,09 0,09 -0,17 -0,01 -0,12 
Na         0,65* 0,16 -0,07 -0,19 -0,04 -0,08 0,16 -0,10 -0,10 -0,12 0,04 -0,06 -0,10 
K          -0,01 -0,08 -0,21 -0,21 -0,13 0,01 0,06 0,01 -0,05 -0,05 -0,08 -0,14 
Ca           0,10 -0,12 0,29* -0,38* 0,42* 0,35* 0,05 0,13 0,08 0,20 -0,26 
Mg            -0,02 -0,02 0,03 -0,12 0,05 -0,08 -0,08 -0,16 -0,04 -0,06 
Al ,18             0  0,14 0,09 0,12 0,17 0,09 0,09 0,05 0,17 
P              -0,18 0,23 0,15 -0,10 0,05 0,04 0,44* -0,20 
C  /N ,              0 09 0,24 -0,13 0,08 -0,07 -0,07 0,23 
pH                0,11 -0,11 0,37* 0,05 0,09 -0,05 
MO                 0,08 0,17 0,09 -0,03 0,09 
Fox                  -0,09 0,41* 0,22 0,04 
Tri 6 19 ,08                   -0  ,1 0,  0  
Bac                    -0,29 0,29* 
Pse 3                     -0  ,0
 595 

596 *Coeficientes de correlação de Pearson seguidos por asterisco são significativos a P≤0,05. 
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CONCLUSÕES GERAIS 

 

1. Foi constatada a existência de solos supressivos e conducivos à murcha-de-fusário 

do tomateiro no Agreste de Pernambuco; 

 

2. Nenhuma variável física, química ou microbiológica dos solos influenciou nos 

níveis de incidência da murcha-de-fusário do tomateiro quando os solos não foram 

infestados artificialmente com Fusarium oxysporum f.sp. lycopersici; 

 

3. Apenas a elevação da relação carbono/nitrogênio e a redução dos teores de cálcio 

nos solos analisados proporcionaram um aumento da incidência da murcha-de-

fusário, respectivamente no primeiro e no segundo plantios, quando os solos foram 

infestados artificialmente pelo patógeno; 

 

4. Há necessidade de realização de mais estudos para a caracterização dos 

mecanismos de supressividade e conducividade dos solos do Agreste de 

Pernambuco à murcha-de-fusário do tomateiro. 
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